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JORNADA- 
QUE FEZ 

THOMAS PINTO, 
PELO 

RIO DE MOURO, AM AFR A, 

ROMANCE 
Ançado cuja de ociofo, 
que era andar pelo Rocio, 
( unico divertimento 
que encapou aos prchibidos.) 

Me expuz a fazer viagem, 
tendo a eícolher douscaminhos} 
ou irme a Rio de Mouro, 
ou botarme ao mar de Chriílo. 

No primeiro acheyrr.ais conta; 
pois já , nos meus exercidos, 
íey com quem ao mar me meto, 
c com quem me lanço ao R io. 

H A 
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7 6 Jwnada 
A Rio de Mouro fomos» 

eu , emaishunstaes amigos 
como íaó, Antonio Sanches, 
eo meu Padre Frey Francifco. 

A mim me coube por force 
ir,de Real cegedilho, 
por companheiro de hum Frade, 
muy direico, e muy bem viftoí 

Fomos em nobre carruagem, 
dando de Palacio indícios; 
corcezias recebendo 
a hum, e a outro poftigo. 

T odos em nòs repara vaó I 
E de tudo era motivo 
trazer o nofio cocheiro 
hum encarnado veftido. 

Eu naõ fey fe me declaro; 
mas tenha maõ ,eu me explico; 
levava galoens de prata, 
e peruca ; o mais naó digo. 

Naó me lembra, para o cafo, 
bem o dia , em que fahimos; 
mas, na bulha dos embarques, 
era hum dia de Juizoí 

O Guarda mor, que em viages 
era mais embarcadiço, 
naõ hia em cavallo branco, 
mas em murzelo, argelino. 



V A Ç{jo de Mouro, e Mafr/h 
Lá, finalmente, chegamos* 

lá fomos bem recebidos; 
lá jantamos, como huns leigos? 
e como huns Padres, dormimos. 

Lá ffeparados ficamos; 
mas taõ pouco divididos, 
que fó fe via a diftancia 
no que vay da Ponte ao Rio. 

E fe heide dizer verdade, 
efte tal Riomourifco 
apenas agua levava 
que défle a hum Chriftaó bautifmo! 

Quando eu ouvia de tantos 
efte Rio repetido, 
e dito por tantas bocas; 
entendia que era hum Nillo. 

E agora vejo, que he hum pobre 
hum mifero ribeirinho, 
para lamas, bem criado; 
e para aguas, mal nafcido. 

Com huma chamada ponte, 
de crianças paíTadiço; 
de pulga, hum pequeno falto! 
fraco voo de hum moíquicoí 

Lá fuy hofpede daquelle, 
de quem fou, por feu capricho, 
e ferey, por meu regallo, 
o que atéqui tenho fido. . 

H ij A 



78 Jornada 
A quinta, he das mais fer mofas, 

que a minha boca tem vifto, 
os meus pés tem refíílado, 
e os meus olhos tem corrido? 

Aquellas pcrasceleftes Corttic abras, 
em Ca pricornio, e em Virgo: < Ftrgollojas, 
as bei las Caixas de Donas, 
os dedos de Dama lindos! 

Item nas Donas GerVa^ias 
os refegos mais fobidos? 
os Abrunhos de dous donos, 
que he o Duque, e o Senhorio! 

Huns, cá de Abrantes chamados, 
lá eraó os efcolhidos! 
e a outros de melhor pello 
preferiaõ os CalVtnos. 

Outras, ha de vários donos 
peras, que também deftingo, 
porque faó do <I{ey, do Conde, 
da Marquesa, e até do Bifpol 

De huma tal Guinar EfíeVes, 
lá havia hum tal pomarito; 
e além defta, outras Dabofas 
tem os feus pés lá metido. 

Naò fomente de Eílrangeiras, 
Flamengas, e outras, he abrigo; 
mas dos naturaes, Confortoj 
e lambelbe os dedos, nifío. 

O 



A <Hjo de Mouro, e Majra, 
O Dono, de Bom S CbriftaÕ 

favorece aos Peregrinos; 
e até Dizimo a Deos paga; 
cjue cu lá vi per as de Chrijlo? 

Lá vi outro namorado, 
que em verduras foy colhido; 
e eftando faô, como hum Vero, 
de cama eftá, por mais mimos? 

Só de hum, que por mais verfado 
tem de Camões o appelido, 
defejey comerlhe os 'Bofes, 
a pezar do eftallecidio: 

Senhores, atèqui Beras ? 
e deixo outros muito ricos’, 
fobre as quaes guerras fe movem 
que em íeu tempo naõ ha amigos: 

Deixo mais os Athalantos, 
digo a elles parecidos; 
que qualquer he hum pomo de ouro! 
e em Mayo,heouro mais fino! 

Por cftes he fempre o Dona 
dos ladroens muy perfeguido; 
e julgue-o hum tal Fernando, 
que ne niíTo o Juiz do officio! 

Ha outros nobres, que eu Calio, 
( e niíTo, mais os publico) 
que por mais gerarem, foraó 
capados de pequeninos: 

H »j 



8 o Jornada 
Eftes faó filhos do Sol;« 

há outros da Lua filhos, 
para os Médicos regallo! 
flagello para os meninos! 

Naó fomente para a boca 
aqui o meu conto applico; 
porque la tinha regalos 
para todos os fentidos. 

Ver aquella variedade 
( feja o feu Pintor bemdito) ) 
das cores, que em verdes quadros 
nos moílra, e nos dá benigno! 

Pois o ouvir, a cada canto, 
as chuímas dos Pintafilgos; 
os lolosdo Roxinol, 
e do Melro os afobiosí 

O cheirar, depois da Aurora, 
em mais natural Rocio, 
os cravos, lá fobre o tanque 
dobrados, como Narcifos? 

O tomar o pulfo a aquellas 
que me chamavaõ a iíTo; 
naò por eftarem doentes, < ■ • > 
majfans, furadas do bicho. 

Em hum fe enferravaò todos 
os corporae* fobreditos; 
porque fe todos goftavaõ, 
era hum gofto todos cinco! 

He 



8 A^Jo de Mouro,e Mafra, 
He monte alvaó para todos 

eífa quinta que repito; 
pois naõ tem fruta vedada, 
fendo a terra hum Paraifo! 

E com ter tanto de farto, 
nada o Dono tem de rico; 
por fer a quinta de todos 
os que lá vaó dar configo. 

Que coufas delle eu diccra, 4 
fenaõ receara abri 11o! \v d >ofco) £ ( f/X 
porque a prodigallidade, 
com fua licença, he vicio. 

E até no vinta hum novo, 
ou Tres Setes, que eu lhe enfino, 
fendo na arte aproveitado, 
na natureza he hum perdido! 

Mas eu íó aqui morara, 
com elle ao Mundo fogindo; 
c também aqui morrera, 
que eu naó vi melhor jazigo. 

Na Ponte hum Doutor achamos ^ 
irmaó do Padre, e ambos filhos 
naõ do tal Rio de Mouro, 
mas do Jordaó, e outro Rio. 

Efte tal., tem hum Condado 
na Ponte,ecom tal Dominio, 
que em bons termos, avaíTalla 
todos os do feu deftrito. 

H iiij 

Jordão htfeu 
apptlido, eja« 
naturaes do 
Rtodejanciro 

Saó 



82 Jornada 
Saõ poucos os paífageiros 

que alli naó achem, propicio, 
ou comeftivo defcanço, 
ou alverguedormitivo! 

Eu naó vi caía mais farta, 
nem trato, mais come linho? 
rica dos generos todos, 
e o melhor, he o femininoí 

Porque defte a produ&ora 
era guapa , a todo o brioí 
era, a todo o primor, franca I 
e prompta a todo o capricho.' 

Cortezãa, fem ceiemonia; 
bizarra, fem arteficio j 
e o univerfal agrado 
era hum natural feitiço! 

He muy fenhora de engenhos, 
na conferva , e no entendido'; 
porque o doce eftá, em feu ponto, 
e em feu lugar o juizo. 

Ninguém fufpeiçoens me ponha; 
pois, por minha alma, ainda ifto 
he, do muito que lhe devo, ’ 
hum diminuto recibo. 

Elle he taõ negociante, 
que até faz ganhos mofliços 
íobre Caftellos de vento, 
que faó huns fortes moinhos; 

IBb ÒfcV i.1 
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A %to de Mouro, e Mafr, 
Nifto fe aventaja a todos; 

porque eu de alguns tenho ouvido 
que o vento lhe ajunta a palha; 
e a efte lhe ajunta o trigo. 

Nefta caía, em vários jogos 
eftivemos divertidos; 
e o mais era o quinto em quarto, 
que ío para mim foy Quinto. 

Mataraó-me, taõ de todo, 
que já do jogo naõ vivo; 
levandome de contado 
toda a vidadecodilho. 

Cò a efpadilha agachado 
me atraveííou hum maldito; 
perdendo ao Bafto o reípeito, 
e cortando ao Rey pedido. 

Mas eu, no jogo dos verfos, 
encartado em meu eftylo, 
com elle hey de ficar torro; 
ainda que fempre cativa 

Aífim os dias pafladee • f 
do tempo que lá afllftimos; 
ora em folguedos perpetuos, 
ora em regalos contínuos. 

Andava o Dono da cafa 
fempre em incefiantes giros 
dizendo: boca que queres ? 
ifto: e logo vinha aquillo. 



84 Jornada 
O Café, prompto aos almoíTos 

que fobre Miíía bebido 
fazia bons cofimentos, 
à alma, e corpo precilos. 

O’ Doce vida do campo, 
pafto da alma apetecido l 
mas fe he apetecido; ò Corte 
a quem naõ metes faítioí 

No que das arvores leyo, 
em luas folhas eícrito, 
acho que a vida do campo 
íe compoem de quatro livros. 

EI la he, Cortes na Aldea) 
he de Cuidados retiro; 
fie Defengano do Mundo; 
e he hum Dc triftes alivio. 

Mas à viagem tornando; 
o meu principal diíignio, 
foy íó de ir correr o Mundo 
em Mafra: Deos vá comigo. 

Senhor Apollo, meu amo, 
aqui he que eu neceílito 
de tudo aquillo que cabe 
no feu poético auxilio. 

Huma procuraçaó fua 
me dé, com que a meu arbitrio 
fique o uíar de poderes 
que em verfo faò concedidos. 



A Rio de Mouro, e Mafra. 
Naó quero allegar de falço, 

como alguns dos leus Miniftros, 
que entraõ em Mafra converíos, 
e fahem de lá precitos. 

Eu naó fey mudar de Genioj 
e bem le vé nos meus ditos, 
que fempre jocozo canto; 
porém nem zombando minto. 

£ aílim peíío, fenhor Meftre, 
que íaya eíte romancinho, 
já que naó de todo ferio, 
ao menos ma is claro, e limpo. 

E niftoque pintar quero, 
nada efpero do feitio ; 
porém naõ j eu me retrato, 
que no perdaó, pago fico. 

Partimos os tres que fomos, 
e outros tres mais, que adquirimos, 
de caminho, bem montados! 
e de alforge, bem providos! 

A legua emeya,alcançamos, 
por pedreiras, ver aquillo, 
onde era Pedro Pinheiro 
mais que Braz Carvalho, rijo? 

Oh homem, ditozo Pedro; 
(lhe dizia eu cá comigo) 
pois que fobre a tua pedra 
num Templo a Deos fe ha irigido. 

S5 

Tu es Títrus 
> » r * . ? 

Naó 



8(5 Jornatlii 1 
Naó durmas Pedro em tal obra, 

acompanha ao Meftre diíTo; 
que inda que Pinto te canto, 
naó te quero a repependido. 

Por efte dedo, julgamos 
fer o corpo deímedido 
do Gigante; cuja tefta 
de tres léguas defcobrimos. 

Ao Mundo novo chegamos, 
e logo em eftrondos vimos, 
que o Mundo alli íe acabava, 
íendo defte ainda o principio 1 

Eu naó íabia por donde, 
entrafe em tal labyrinto, 
mas ainda que fiquey tollo, 
naó me dey por entendido: 

Na Babilónia das pedras, 
fim me achava confundido, 
vendo homens de mil lugares, 
lerem fó do Lavradio! 

Rompemos a ganhar centro, 
por hum exercito mifto 
de Officiaes, e Soldados, 
todos com Reaes lerviços! 

De Ponte de Lima, logo 
quartel nos deraõ, e abrigos* 
de Marialva, foccorros* 
e de Unhaõ, fartos auxilios! 



*7 A fyo de Mauro, e Mafra. 
Vimos, cm bom regimento, 

da parte dos Algravios 
huma guerra, a ferro, e fogo, 
em cortes, furos, e tiros! 

Tendoneífa tal campanha, 
para livrar dos perigos, 
os Mineiros hum Cuftodio I 
cos Soldados, hum Anginho! 

Lá vi alguns de bom talho! 
outros de tiranno fio! 
daquelles, era hum aíTougue, 
e deftes, hum barbei ri fmo! 

Confiava efta grande Praça 
de quarenta mil vifinhos; 
que com Real providencia 
eraõ todos foccorridos! 

Mas quando voltamos caras 
da Igreja ao Fronteípicio, 
alli, o intenti qu* ora 
pro tiobis, dijjc Virgílio* 

Levantamos mais os olhos; 
fazendo taó alto o tiro, 
que era o íeu ponto às Eftrellas, 
e là hia dar em Sinos. 

Chamem com mais propriedade 
T orrcs novas, a efte fitio j 
que as tem nas faces da Igreja, 
de pedras, de novos brincos! 

' Dey 



88 Jornada 
Dcy nòs Sinos dc futuro; 

porque alguns que tinhaó vindo, 
como eftavaó rebuçados, 
naõ eraó meus conhecidos. 

Tor grande, eftava cuberto 
hum, que o Titulo he bem lido, 
e que a ninguém fe dobrava, 
pelo foberbo, inferimos. 

Ifto he o que toca a ertes; 
que em chegando o nunca virto, 
ferá a mayor badellada 
que em verfo fe tenha ouvidof 

Efte Sino, fette Eftrello, 
com outros fete mellnhos, 
virá pofto em via la&ea, 
pelas Boeiras tangido. 

Entraraó co a boca aberta 
no Templo, os meus cinco amigos; 
mas eu que a levey fechada, 
fiquey com o qucicho cahido. 

Os agudos epitetos 
que eu nas vogais tinha efcrito, 
à viftadetaeseícolas, 
foy matéria de meninos. 

E ainda o que eu vou dizendo, 
à fua virta, he hum cominho; 
que talvez, na boca de outro 
pcderà fer gram de milho. 

Todo 



A tfijo de Mouro, t Mafra. 
Todo o homem que aqui chega, 

fe o Mundo naõ tem corrido, 
nefta maravilha Oitava, 
mais do que as fete tem viíloí 

Tudo na Igreja corremos; 
e de prodígio, em prodígio 
cada inftante tropeííando, 
íó na admiraçaõ cahimos. 

A admiraçaó, nefte ponto 
he o mais diícreto aforifmo! 
nem o difeurfivo preíta 
onde falta o comprchenfívo. 

De mais diílo, hoje o filencio 
anda entre os necios vallido; 
y aun no cabe lo que ignoro 
en todo lo que no digo. 

Se os Eícuriaes, Verfalhes, 
e outros pela fama erguidos 
Edifícios faõ de Reys; 
efte he Rey dos Edifícios! 

Mas que ha de fer, fendo hum Templo 
Real, por tantos princípios, 
por tantos meyos, preciofo, 
e por tantos fins, Divino? 

Faça, pois, tudo o que pode; 
que he mais Senhor, e he mais rico, 
hum Rey, que a fua moeda 
todo o Mundo tem corrido- 
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E quando ifto a inveja o calle. 

dagam-noas bocas dos Rios 
de metal, que a Inglaterra 
por tantos canos tem hido! 

Digam noaquelles trezentos 
e cincoenta e íeis polidos 
quillates, que a Olanda foraõ, 
no Gigante criílallino. 

E diga-o o noflo Planeta, 
por quem a jogar me inclino; 
que íe eu perco ao quinto em quarto, 
elle ganha ao Quarto, em Quinto! 

Com ifto, naõ fou ma is largo; 
que em aííumpto taó altivo, 
naó efcrevo como quero, 
porém como poflb, PINTO. jÍú Vi 
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